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z1n11lotzvados/ difdtos congem"tos como a gaguez e o surdo-
mutismoj doenças .C01tstzTltCÚmaesou dzatllesÚ:as, taes como
a gotta, o cancro, o rachitismo e diformzdades jhysÚ:as
origznarÚls, como a polydactilia e o labio lepurino, por
por examplo.

<O alienado é, segundo este conceito, não apenas a
repetiçfe'J da loucura ancestral, como primitivamente se
acreditou, mas o termo de uma serie de intimas degenera-
ções physicas e moraes, como genialmente comprehendeu
MoreI.»

«A frequencia da hereditariedade, assim comprehen-
dida, é tão grande que perto de trinta annos de ob-
servação me conduzem a considerar como absolutamente
excepcionaes, se existem, os casos em que eIla não pode
invocar-se, conclue o professor Julio de Mattos.»

SelÜimos-nos, por conseguinte, auctorisados a pro-
clamar, como luzente espelho da mais inconcusa verdade,
a paráphrase eloquente e muito bem fundada de Legrand
du Saulles: «a moles tia nerV0sa que se transmitte, trans-
fonna-se. »

Baillager estudando a herança morbida mental, sus-
tentou que actuava de preferencia sobre os individuos do
mesmo sexo: - em 225 moles tias mentaes nos paes, elle
encontrou 128 nos filhos e 97 nas filhas, verificando por
outro lado, 346 molestias mentaes nas mães, achou 197
nas suas filhas e 149 nos filhos.

Para demonstrar que a forma nevropathica não é
sempre a mesma que se transmitte aos descendentes de
individuos feridos de qualquer psychopathia hereditaria,
transportamos para a nossa these, a taboa magistralmente
organisada pelo sabio professor Farquhal"son, que encerra
532 casos dos 3907 mentaes, recolhidos no trintennio de
1865 a 1895, ao Garlands Asylum (Cumberland e West-
morland). -
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1
ImbAcillidade epyleptlca. 4 2 1 O 2 2 O 11
F;pylepcia.. . . . . .. .. .. . . 1 O 4 1 8 4 O 18
Paralysia geral 2 O 3 O O 4 O 9
Mania 111 27104 4 10 :-3 132\:i2
Melancolia.. . . . . . . . . . . . 31 25 85 O 7 10 1 159

II

Demencia , ~~~~~~~~
I

'

l

162 60 203 5 28 69 5 532

Explica-se a transmissão de uma psychopathia here-
ditaria por tal ou qual parada de qualquer região do
systema nervoso; seja essa inhibição anatomica ou fun-
ccional, porque um facto implica o outro, attendendo a
grande lei geral de que a funcção faz o orgão.

E' innegavel a herança das paixões tanto boas, ele-
vando o nivel moral do hómem, como das que o rebai-
vam ás camadas mais tristes na estratificação social, taes
como a herança do jogo, da libertinagem, da avareza, etc.

Assim como ha familias que se distinguem pelo seu
amor ás artes, pelos seus bel10s dotes physicos, moraes,
intel1ectuaes, tambem as ha de criminosos, louco$, etc. '

etc.; mas aqui como alhures, a herança não é sempre a
unica responsavei por taes desvios, grande parte pertence
á educação, ao meio em que vivem taes individuos, não
preparados por uma boa hygiene mora1. para defender
o espirito de taes' vicios, de taes contaminações, como a
hediondez, as perverções, que pul1ulam em certos meios.

Reza a historia que o grande sabio Peric1es, que deu
o seu nome ao seculo mais fecundo da Grecia, teve por
filhos dous imbecis.

Aristides, o justo, era pae do infame Lysimaco que
se tornou rei da Thracia e depois o foi da Macedonia.

PARENTELLA DOS PACIENTES
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Do notavel e admirado tragico Sophocles, de Platão,
de Aristarco, de Socrates só nasceram filhos abjectos e
despresi veis.

Morselli, no manicomia de Macerata, achou em 100
maniacos, 39,47 hereditari~s; Grainger-Sewart opina que
a herança na mania, representa 51% dos casos e na me-
lancolia 58 %.

Segundo preceituam alguns autores nos paranoicos
76 a 78 por cento são hereditarios.

Muitas outras modalidades clinicas da pathologia
nervosa como, o tremor, a chorea, a ataxia locomotora.
a hysteria, a epylepcia, a neurasthenia, o surdo-mutismo,
a maior parte dos impulsos, como o do suicidio, são he-
reditarios.

N o numero dos phenomenos que se mostram com
mais frequencia no desenvolvimento da locoura, se des-
tacam as hallucinações.

Como a memoria e a imaginação são formadas de
sensações da mesma natureza que as produzidas pelo con-
tacto real, concebe-se desde logo que a exaltação destas
faculdades intellectuaes possa chegar á manifestações
que offerecem com as hallucinuções, similhanças pro-
fundas.

Eis porque diz Debierre que «os grandes artistas,
que têm a visão interior extensa, têm sempre estado ao
pé de ideias delirantes.«

Diderot opina que a sensibilidade não é necessaria
ao comediographo. Esta formula não pode ser applicada
aos grandes artistas, aos poetas, aos romancistas; basta-
nos lembrar que Flaubert, citado por Taine, experimen- .
tou symptomas de envenenamento verdadeiro quando
escreveu a narração do suicidio de Emma Bovary!

As innumeras e tristissimas perturbações provocadas
pelo uso immoderado do alcool ou das bebidas alcoolicas,
hoje tão em uso nessa sociedade que nos parece boa e
que se diz adiantada, são transmissiveis; tambem o sen-
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do, nos filhos dos alcoolatas, a tendencia para a embria-
guez, que representa alem disso, o epilogo de muitos
exemplares de loucura e ainda diversos typos de hysferia,
o lnfantilismo, a hydrocephalia, a epylepsia têm sido at-
tribuidas á herança alcoolica.

E o arthritismo, si bem que o termo seja de signi-
ficação mui lata, o triste privilegio dos h01:lens intel-
lectuaes e dos de classe elevada, é uma diathese heredi-
taria, apenas se observando essa ou aquella variação nas
suas multiplas manifestações.

Em uns, e a queda intempestiva dos dentes por le-
sões da mucosa gengival, as lithiases renal e biliar, o
diabete, a asthma, a gotta j ém outros é a calvicie pre-
coce, certos eczemas" algumas nevralgias ou uma sim-
ples coriza, que toma um caracter chronico.

Aqui ainda o rheumatismo articular agudo, ali a obe-
sidade, mais alem, a urticaria, variando as manifestações.

Quando se interroga os doentes feridos por uma
destas entidades morbidas, verifica-se sempre ou quasi
sempre que seus ascendentes soffreram quer da mesma
moles tia, quer de uma outra manifestação morbida, porem
do mesmo grupo j são essas mesmas moles tias que vamos
encontrar nos collateraes e nos descendentes.

«O que é hereditario, não é a molestia, é a disposi-
ção morbida, é a diathese, é, em outros termos, a pertur-
bação geral da nutrição quo é a mesma nos ascendentes
e 110Sdescendentes. e que, em uns e em outros exteriorisa-
se ou pelo rheumatismo, ou pelo diabete ou pela gotta, etc.
Os diversos typos destas moles tias, que estygmatisam a
mes,ma alteração nutritiva, que derivam de um tronco
commum, constituem uma mesma familia morbida.»

Partindo de um principio logico, abordaremos em se-
guida, o estudo da herança tuberculosa, que muito inte-
ressa a familia e a sociedade, e porque ainda a conside-
ramos entre quantas pormenoresamos como uma das mais
importantes para o estudo que vimos fazendo das moles-
tias consideradas hereditarias.
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Em se tratando da dolorosa frequencia da herauça
tuberculosa em proles de individuos tuberculosos, não dis-
cutiremos a hypothese de uma provavel infecção micro-
bica pela via seminal; porem procuraremos esmiuçar a
doutrina em voga no campo scientifico.

«Para explzcar a .frequencz"a da heranfa tubcrculosa em
certas .famzkas, basta o z7zvocar quasz' sempre, Únão sempre,
a em7JZz7Zencz"ade contamznaplo pelo mzcrobzo .fatat, em que
vzvem os descendentes de gemferes tuberculosos, hâbzeando
durante muzeo tempo o mesmo mezo, respzrando o mesmo
ar vzÚado.»

Alem de que, o pulmão dos descendentes de tuber
culosos se offerecem com uma maior predisposição á re-
ceptividade da lugubre infecção: - o bacillo de Koch,
acantonado neste ou naquelle orgão, resvalado para qual-
quer remoto ganglio lymphatico, pode vir irromper de
sua séde até então desconhecida, quando qualquer causa
occaslOnal determinar a sua explosão.

E' corrente hoje em sciencia que a tuberculose não
seja hereditaria no sentido estricto da palavra; e o gran-
de professor Koch, de saudosa memoria, de quem parti-
lhamos a opinião, diz ser a herança tuberculosa feita pela
transmissão aos filhos de tuberculosos, de caracteres que
favorecem o desenvolvimento do germen e não do proprio
germen.

Admittindo mesmo a herança tuberculosa, como que-
rem alguns tratadistas, resta-nos o grande consolo, con-
forta-nos o espirito, que por uma bôa hygiene, essa he-
rança pode ser nul1ificada, ademais «a tuberculose é a
mais curavel de todas as molestias chronicas.» (Grancher).
Dois bellos exemplos do que exaramos são os casos de
Sedzwik, que, contado por elle proprio, tendo apresenta-
do alguns symptomas duvidosos de tuberculose, submet-
teu-se a uma existencia activa ao ar livre, -que lhe per-
mittiu reagir á invasão do mal; e o do Dr. Barão de

feuchtersleben, o autor desse admiravel livro a «Hy-
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giene da Alma,» que, «nascido em Vienna em 1806, era
na infancia um valetudinario; condemnado pela debilida-
de de sua constituição enfermiça a uma existencia breve,
ociosa, inutil. Se chegou a ser um medico distincto e a
escrever este livro admiravel, que em oitenta edições con-
secutivas o tornou rapidamente celebre em toda Allema-
nha, elle deveu esse resultado aos cuidados m::~criaes por
meio do qual reconstituiu o seu organismo, fortalecendo-
o nos contactos robustecedores da natureza, na larga li-
berdade dos campos.» (Ramalho Ortigão).

Para derramar mais luz sobre este assumpto, dE'lir
genciaremos na passagem para nossa miniatura, para que
não se lhe acanhe a linha do perfil original, não se; lhe
desmaiem as côres, não se lhe empanne o brilho do con-
ceito, em fazer o leitor ouvir no proprio vernaculo~ a
opinião abalisada do professor Bizzozero:

«Che Ia tubercolosi non sia ereditaria e che per
contro ripeta Ia sua origine daI contagio, 10 provano le
statistiche e le osservazioni mediche, secondo le quali Ia
tubercolosi é rarissima nei neonati e il nato di donna
tubercolitica puá, mutando ambiente, crescer florido.»

No orphanotropio de Monaco, foram recolhidos de
1876 a 1883, 613 crianças, destas 263 eram descendentes
de mãe ou pae tuberculosos'; porem nenhuma dellas, pelo
facto da mudança em tempo do ambiente domestito vÍ-
ciado, foi victima do bacillo de Koch.

A sciencia não possue ainda, nem pelos factos ex-
perimentaes, nem pelas observações clinicas, a prova que
estabeleça que um foeto possa ser procreado tuberculose
por seu pae. (Grancher e Hutinel).

Em continuação a descripção das molestias infeccio-
sas que são heredltarias ou que são tidas e havidas como
taes, encetaremos o. estudo da herança syphilica.

Esta parte de nosso assumpto é uma das mais bem
elucidadas em nossos dias.
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Desde Parace1so, isto é, ha ma~s de tres secu10s, que
numerosos trabalhos têm examinado a questão em suas
multip1as faces. Porem, no estado actual da sciencia, o
illustre professor Fournier, nos esclarece esta questão em
o seu memorave1 tratado de syphiligraphia.

O eminente syphilographo não só classifica e clara-
mente expõe as opiniões de seus antecessores, como traz
á sciencia uma enorme contribuição de 600 observações
pessoaes, organisadas num longo tirocinio de vinte e
cinco annos, sem espirito preconcebido, sem apegar-se a
nenhuma doutrina, a nenhum syst~ma e que se deve
considerar como a expressão genuina da mais inconcussa
verdade.

Em o nosso resumo limitar-nos-emos a ouvi1-0 reli-

giosamente.

Fournier é daquelles que pensam que na linguagem
medica a palavra herança deve ser de significação mais
restricta do que o é em linguagem corrente.

A' seus olhos, a herança não é tudo o que passá. dos
ascendentes aos descendentes, porem sómente o que é
transmittido na fecundação; é o legado feito ao germen,
ao futuro embryão, das qualidades proprias ás duas cellu-
Ias geradoras, espermatozoide e ovu10, no momento em
que a juncção destes dois elementos origina o mysterioso
acto da fecundação,

Não ha então, para o germen, para o ovu10 fecun-
dado, para o ser procreado, outras disposições heredita-
rias do que aquellas que preexistem nos ascendentes no
acto da fecundação. Inversamente, uma molestia trans-
mittida a criança alem do momento da fecundação, não
será considerada hereditaria.

Exemplifiquemos, quando um homem gottoso, desde
muitos annos, engendra um filho, que será gottoso, nós
diremos que esta gotta será de ordem hereditaria; porém
si uma mulher gravida de tres mezes, contrae vario1a e
a transmitte ao filho, não será uma vario1a here9.itaria,
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mas simplesmente um caso de infecção ou de contagio
intra-uterinn.

Applicando este modo de ver á syphilis, se deve de-
finir a syphilis hereditaria a que é devida a syphilis dos
ascendentes anterior a procreação; inversamente, a syphi-
lis que póde ser transmittida ao foeto posteriormente á
procreação, por contaminação zntra-uterzna, não poderá
ser considerada hereditaria. -

Esta distincção, como faz notar Fournier, não é um
mero jogo de palavras.

A przorzo com effeito, o bom senso nos leva desde
logo a conclusão que grandes differenças devem haver.
entre dois doentes, dos quaes um nasce com o micro-or-
ganismo pathogenico, como que fazendo parte integrante
do gennen no primeiro instante de sua formação, e outro
syphilisado num periodo mais avançado de seu desenvol-
vimento, num foeto mais ou menos formado.

A posterzorz; a observação confirma esta inducção, de-
monstrando que a verdadeira syphilis heredi taria é infi-
nitamente mais grave, infinitamente mais mortifera do
que a syphilis de que o foeto velll de ser illfectado em
seus diversos periodos da vida zntra-uterzna.

A herança syphilitica é actualmente uma verdade ad-
quirida, acceita por todos, inconteste, livre de controverSla.

Fournier ainda nos ensina que a syphilis dos paes
alem das lesões especificas directas que engendra, mani-
festa a sua influencia indirect:1mente, creando lesões ba-
naes e varias outras predisposições morbidas.

As manifestações da herança syphilitica pódem se
agrupar em cinco categorias: -

19 - Accidentes de syphilis propriamente ditos;
29 - Cachexia foetal, chegando de um ou outro modo

a incompatibilidade de vida;
39 - Perturbações dystrophicas, geraes Otl parciaes;
49 - Malformações congenitas;
59 - Predisposições morbidas;
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festar-se já durante a vida intra-uterina, pois é ,,?~,..,.-t
que o foeto syphilitico póde ser expulso antes da gravi-
dez attingir o seu termo e que tambem nascem crianças
em -plena evolução syphilitica,

Habitualmente as primeiras manifestações syphiliticas
surgem algumas semanas ou alguns mezes após o nasci-
mento; outras vezes porem, a syphilis apparece nos pri-
meiros a nnos de vida, 3, 5, 10, 15 e mesmo 20 annos
após o nascimento.

29 - Alem de sua acção especifica que ella exerce
por sua propria toxina, occisionct no organismo que af-
fecta, Ulna perturbação profunda e predisposições morbi-
das; accidentes de origem; não mais de natureza syphili-
tica, porem parasyphilitica, como os denomina Fournier.

Ora é a cachexia foetal, a impossibilidade do pro-
ducto da concepção de viver, tendo como resultado, a
morte zjl utero, donde abortos, os partos prematuros, que
constituem uma das expressões habituaes da syphilis he-
reditaria; ora o nascimento de crianças definhadas, mise-
raveis, que não tardam a succumbir de moles tias banaes
ou mesnlO senl causa apparente.

3'! - As perturbações dystrophicas, geraes ou parciaes
Se exteriorisam por uma lentidão ou parada de desenvol-
vimento; por um crescimento geral tardio; por uma pre-
caria evolução dos dentes; épocha tardia do andar, da
puberdade, da menstruação, do desenvolvimento de certas
partes do systema nervoso.

Muitos heredo-syphiliticos permanecem
como que atrophiados, nos parecendo muito
do que realmente o são. (Infantilismo).

Como exemplos de dystrophias parci,aes, podemos ci-
tar a invollH;ão dos seios, os ovarios desprovidos rle visi-
culas de Graaf, os ossos empobrecidos de saes calcareos
e de osseina, com sobrecarga de substancias indifferentes
e portanto mais sujeitos ás fracturas, o cerebro rudimen-

toda a vida

maIS moços
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tar no seu desenvolvimento material, donde segue-se que
os heredo-syphiliticos pódem ser futuros exemplares de
mentaes, como a imbecilidade, a idiotia, etc.

4.9 As malformações congenitas que podem ser a con-
sequencia da herança syphilitica, segundo Lannelongue
e Fournier, são o pé-torto, as deformações dos dedos, a
spzna-bifÚia, a divisão da aboboda paladina, o labio lepu-
rino, a asymetria craniana, a microcephalia, a hydroce-
phalia.

5.9 As predisposições morbidas, decorrentes
brecimento relativo que a herança syphilitica
organismo, podem affectar:

O systema ne.rvoso, frequencia de convulções, da me-
ningite; as diversas formas de [molestias familiares do
systema nervoso, cumo a paraplegia spasmodica; a mo-
lestia de Little (Londe); o esqueleto, tanto que Parrot
fazia o rachitismo, uma consequencia directa da herança
syphilitica e que Fournier pensa ser indirecta.

A herança syphilitica provem de" um dos genitores
ou de ambos.

A influencia materna é o mais forte e segundo Le
Gendre é a herança syphilitica por excellencia; sua mo-
dalidade mais activa, mais inevitave1, mais nociva a criança.

A influencia paterna outr'ora inconteste, na transmis-
são da syphilis, foi ultimamente impugnada por alguns
autores, que a dizem rara, excepcional.

In medzo est véncas: ha casos de paes syphiliticos
procrearam filhos sãos; ainda mesmo no período secun-
dario; mas como explicar a frequencia de abortos que
desapparece com o tratamento especifico?

A influencia paterna existe, embóra seja a menos pe-
rigosa, estando aqui em primeira plana a her::1.1lça mixta,
vindo depois a materna e finalmente a paterna; si bem que
nenhuma dellas seja factal, porque o tempo, o tratamento,
ou estesd ois factores combinados annullam po~' via de re-
gra, as influencias da heredo-syphilis.

do empo-
impõe ao


